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SINDICATO ENTREGA PRÊMIOS A 
PRIMEIROS SORTEADOS DA 

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO

A Campanha prossegue até o próximo dia 30 de abril, com mais 
dois sorteios nos dias 3/4 e 1º de maio. Junte-se a nós! (pág. 3)

Eleições da Fenae acontecem 
dias 17 e 18/3. 

Vote Chapa 1 – Movimento 
em Defesa da Caixa (pág. 4)

Vote Chapa Viver Cassi para 
fortalecer a caixa de assis-
tência dos funcionários do 

BB (pág. 5)
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CORONAVÍRUS: É PRECISO 
PROTEGER O TRABALHADOR

Na última semana, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou status de pandemia do 
novo vírus coronavírus e pediu aos países em todo o mundo que redobrem esforços para 
combater e tentar conter a contaminação.

No Brasil, segundo o hospital Albert Einsten, em São Paulo, foram confi rmados, até a manhã 
de sexta, 13/3, um total de 98 casos no Brasil. O número de casos não para de crescer, elevando o 
grau de preocupação de toda a sociedade.

Diante disso, o Comando Nacional dos Bancários encaminhou dia 12/3, um ofício à Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) solicitando informações sobre quais providências os bancos vão 
tomar para prevenir o novo coronavírus. A categoria está apreensiva e é fundamental que seja 
feita uma orientação ofi cial para evitar notícias incorretas, e até falsas, que se propagam pelas 
redes sociais e pelo whatsapp, podendo vir a criar um cenário de pânico.

O Comando Nacional deseja implementar a criação de um comitê bipartite de crise para acom-
panhamento do tema e de uma comunicação preventiva em todos os locais de trabalho, segundo as 
reivindicações feitas no ofício enviado à Fenaban. O objetivo é conscientizar a categoria bancária 
de como se prevenir do contágio do Covid-19, quais são seus sintomas, transmitir orientações em 
caso de contágio etc.

Os bancários também solicitam informações sobre possíveis ações que os bancos irão tomar para as pessoas que estão 
nos grupos de risco, tais como gestantes, idosos, diabéticos, doentes cardíacos etc. e sobre os planos de contingência dos 
bancos para as fases de propagação do vírus para os departamentos e as agências bancárias. A categoria solicita, ainda, que 
os bancos tenham total transparência com os bancários e com as entidades sindicais frente aos casos identifi cados e que 
seja antecipada a campanha de vacinação contra a gripe, como uma forma de facilitar a identifi cação do contágio pelo novo 
coronavírus.

Queremos destacar também que nos colocamos a favor de todas as ações em defesa da prevenção à propagação do vírus. 
Nós, representantes dos trabalhadores, entendemos que, este momento, demanda do Estado brasileiro a compreensão da 
situação com ações emergenciais para o enfrentamento da crise. Queremos a imediata suspensão de medidas que atacam 
os direitos da classe trabalhadora no Congresso, como a MP 905 da Carteira Verde e Amarela, e se proponha a debater com 
a sociedade as medidas necessárias para conter a crise do coronavírus, assim como também a crise econômica que vem se 
manifestando em decorrência do avanço da doença pelo mundo.

É extremamente preocupante o fato de que o enfrentamento da pandemia seja feito por um governo que vem sistemati-
camente enfraquecendo o Sistema Único de Saúde, o único instrumento capaz de combater efetivamente a doença no país. 
Os efeitos do coronavírus não podem ser utilizados para a retirada de mais direitos dos trabalhadores, nem tampouco para 
justifi car o fracasso da política econômica desse governo.

É fundamental a abertura de debate para elaborar medidas para a proteção dos trabalhadores no período que a pandemia 
estiver decretada, além de medidas específi cas para trabalhadores da saúde, educação e transporte público que estão mais 
expostos ao contágio. É preciso fortalecer a saúde pública, considerando que nessa crise, isso é fundamental para o controle 
da doença e a redução dos riscos.



SINDICATO ENTREGA PRÊMIOS 
DO 1º SORTEIO DA 

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO 
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O Sindicato dos Bancários do Ceará 
realizou, na última semana, a en-
trega da moto e da TV referentes ao 

1º sorteio da Campanha de Sindicalização. 
Os prêmios foram sorteados no sábado, 
dia 7/3, quando concorreram os novos 
fi liados durante o período de 2 de janeiro 
a 6 de março de 2020.

Na quinta-feira, 12 de março, o pre-
sidente do Sindicato, Carlos Eduardo e o 
diretor Antônio Nivardo, que fez a sindi-
calização premiada, foram até a agência do 
Bradesco na Av. 13 de Maio, para fazer a 
entrega da moto 160cc ao bancário Antônio 
Clebsom de Lima Ávila, que se sindicalizou 
na véspera do sorteio, dia 6/3.

Na sexta-feira, dia 13/3, foi a vez 
da bancária Suzana Benevides Maia, da 
agência do Bradesco do Conjunto Ceará, 
receber a TV smart 43 polegadas. Ela tam-
bém foi sindicalizada pelo diretor Antônio 
Nivardo. 

Os demais sindicalizados que se fi lia-
ram nesse período permanecerão com 
seus cupons na urna para os próximos sor-
teios, a serem realizados no dia 3 de abril 
e 1º de maio, para concorrerem também 
a mais duas TV’s 43” e mais duas motos 
160 cilindradas. Os que se recadastrarem 
até 30 de abril também concorrem a uma 
moto e 1 TV.

Os sorteios ocorrerão na sede do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará (Rua 24 de 
Maio, 1289 – Centro) e serão transmitidos 
pelas redes sociais da entidade. Mais in-
formações e dúvidas podem ser esclare-
cidas na sede do Sindicato, pela comissão 
responsável pela campanha ou através do 
telefone 85 3252 4266, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h.

Junte-se a nós! Fortaleça o seu Sindi-
cato! Você pode ser o próximo ganhador.
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ELEIÇÕES FENAE 2020: 
VOTE CHAPA 1 

NOS DIAS 17 E 18 DE MARÇO

Nos próximos dias 17 e 18 de março, os em-
pregados da Caixa Econômica Federal têm 
um importante compromisso. Nesses dois 

dias acontecerão as eleições para a escolha da nova 
diretoria da Fenae. Uma única chapa concorre ao 
pleito: a Chapa 1 – Movimento em Defesa da Cai-
xa, que tem o diretor do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, Marcos Saraiva, como candidato à vice-
presidência.

Atualmente, os empregados da Caixa vivem um 
momento de graves ameaças à integridade da Caixa 
e isso diz respeito a todos. É urgente que os empre-
gados se unam agora para manter os seus direitos 
conquistados. A defesa da empresa e dos trabalha-
dores são centrais para o fortalecimento da Caixa, 
e norteiam a nossa ação na Fenae.

“Pensando nisso, reunimos em uma única chapa 
pessoas que representem a diversidade de pensamen-
tos que existe entre os empregados e aposentados 
da Caixa. Porém, sem jamais abrir mão do ponto 
mais importante para nós, a luta pela Caixa 100% 
pública. Venha se somar a quem se movimenta em 
defesa dos trabalhadores, vote na Chapa 1!”, afi rma 
Marcos Saraiva.

Votam os associados efetivos, ativos e aposen-
tados, das 27 Apcefs federadas, cuja fi liação tenha 
ocorrido até 31 de agosto de 2019. “A participação de 
todos os empregados é muito importante para conti-
nuarmos juntos em defesa da Caixa 100% pública e em 
defesa dos nossos direitos”, afi rma Marcos Saraiva.

* Defesa da Caixa 100% Pública;
* Lutar contra o fatiamento da Caixa;
* Apoiar o mandato da representante Rita Serrano, no CA da 

Caixa;
* Defesa dos empregados e de melhores condições de trabalho;
* Defender a manutenção de todos os direitos não permitindo 

nenhum retrocesso;
* Combater a reestruturação;
* Combater as metas abusivas e o assédio moral;
* Fazer cumprir a determinação judicial para a contratação de 

pessoas com defi ciência;
* Ampliar a Rede do Conhecimento;
* Prosseguir com a realização dos Jogos da Fenae buscando sem-

pre aperfeiçoamentos;
* Preservar o Saúde Caixa no modelo atual para todos, inclusive 

os novos contratados;
* Seguir incentivando a Cultura entre os associados das APCEFs 

como forma de desenvolvimento pessoal;
* Fortalecer o Instituto Fenae Transforma;
* Fortalecer a atuação das APCEFs.

Conheça as propostas da 
Chapa 1 – Movimento em Defesa da Caixa
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ELEIÇÕES CASSI: SINDICATO APOIA 
CHAPA VIVER CASSI

Os usuários da Cassi elegerão, de 16 a 27 
de março, o novo diretor de Planos de 
Saúde e Relacionamento com Clientes, 

além dos membros dos Conselhos Fiscal e Deli-
berativo.  O Sindicato apoia a chapa Viver Cassi, 
que concorrerá nas eleições com os números 
4 para Diretoria e Conselho Deliberativo, e 33 
para o Conselho Fiscal.

Uma das principais propostas da Chapa 
Viver Cassi é a defesa da solidariedade da Cassi: 
mesmo atendimento para todos, conforme a 
necessidade de cada um. Quem ganha mais 
paga mais. Quem ganha menos paga menos. 
E o Banco do Brasil continua responsável pelo 
custeio de todos.

Todos os integrantes da Chapa Viver Cassi 
têm experiência de gestão no Banco do Brasil 
e nas entidades representativas dos trabalha-
dores da ativa e aposentados. Além disso, a 
chapa é apoiada pela maioria dos sindicados 
e entidades associativas. 

A eleição será realizada em duas fases. 
Primeiro vote na Chapa 4 Viver Cassi para a 
Diretoria e Conselho Deliberativo. Depois vote 
na Chapa 33 Viver Cassi para o Conselho Fiscal.

É possível votar pelo site www.cassi.com.
br ou pelo App Cassi no celular, com seu login 
e senha da Cassi. Pelos terminais de autoa-
tendimento do BB, com cartão e senha de sua 
conta corrente. Os associados da ativa também 
podem votar pelo SISBB.

1. Reduzir os percentuais de coparticipação;
2. Mais medicamentos pelo menor custo;
3. Acompanhamento constante;
4. Estabelecer uma política de acompanhamento perma-

nente de pacientes com doenças crônicas e/ou onco-
lógicas;

5. Fortalecer o Programa de Saúde Ocupacional (PCM-
SO) e melhorar a atenção à saúde dos trabalhadores;

6. Ampliar o programa de Estratégia Saúde da Família 
(ESF);

CONHEÇA AS PROPOSTAS DA CHAPA VIVER CASSI
7. Realinhar os contratos com os prestadores de 

serviços;
8. Combater desperdícios e fraudes de prestadores;
9. Criar redes referenciadas de prestadores onde a ins-

talação CliniCassi for inviável; 
10. Central Clínica 24 horas (Online);
11. Modernização do Portal Cassi;
12. Rede credenciada nas cidades do interior; 
13. Negociar parcerias para construir hospitais e clínicas 

próprias.
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SINDICATO INICIA AULAS DE CURSO 
CPA-20 COM MAIS DE 40 BANCÁRIOS

No último dia 9 de março, no auditó-
rio do Sindicato dos Bancários do Ceará, 
aconteceu a abertura de mais uma turma 
do curso preparatório de certifi cação pro-
fi ssional Anbima – CPA-20, com número 
recorde de alunos. O curso deve ser con-
cluído no próximo dia 21/3 e é realizado em 
parceria com o professor João Henrique 
Lemos.

O diretor do Sindicato, José Eduardo 
Marinho, fez a abertura da aula inaugural 
desta turma destacando a preocupação 
constante que a entidade tem em pro-
mover atividades visando a qualifi cação 
dos seus associados, sobretudo em um 
cenário adverso, de muitos ataques à 
classe trabalhadora e às entidades de 
classe. Ele ressaltou ainda que a categoria 
deve se manter mobilizada em 2020, pois 
“enfrentaremos muitos desafi os durante 
a campanha nacional dos bancários este 
ano, na luta pela manutenção de nossos 
direitos”, disse.

O CPA-20 certifi ca profi ssionais que 
atuam na venda de produtos de inves-
timento ou na manutenção de carteiras 
nos segmentos varejo alta renda, private 
banking, corporate e investidores ins-
titucionais, em agências bancárias ou 
plataformas de atendimento. Ao obter a 
CPA-20, o profi ssional pode, automatica-
mente, exercer as atividades abrangidas 
pela CPA-10.

Na segunda-feira, dia 9/3, aconteceram as eleições do 
Sindicato dos Bancários do Cariri. A chapa única “Renovar 
para Resistir” foi eleita com 96,29% dos votos válidos para 
cumprir novo mandato de 2020 a 2024, representando os 
bancários dos municípios do Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha. Os votos nulos foram apenas 2, sendo registrados 
ainda 7 votos brancos.

Os votos foram coletados em três urnas itinerantes, que 
percorreram as agências da base territorial do Sindicato 
do Cariri, e uma urna fi xa, na sede da entidade, na cidade 
do Crato. A expressiva votação demonstra o trabalho rea-
lizado pelo Sindicato no Cariri, bem como a importância da 
manutenção da luta sindical no atual momento em que os 
direitos trabalhistas estão sendo mitigados.

A posse da nova direção do Sindicato do Cariri aconteceu 
na quinta-feira, dia 12 de março, na sede da entidade.

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO 
CARIRI ELEGE GESTÃO 2020-2024

O Congresso derrubou, dia 11/3, o veto total de Bolsonaro, 
ao PLS (Projeto de Lei do Senado) 55/96. Com a decisão, a 
renda per capita familiar para se ter acesso ao BPC (Benefício 
de Prestação Continuada) sobe de 1/4 de salário mínimo (R$ 
261,25) para meio salário (R$ 522,50). O veto foi derrubado 
por 45 votos de senadores e 302 de deputados. 

O BPC, no valor de 1 salário, é pago a idosos e pessoas 
com defi ciência que não podem se manter sozinhos. Atual-
mente, o critério estabelecido para identifi car essas famílias 
é a renda mensal inferior a 25% do salário por pessoa, cerca 
de R$ 260,00. Com a elevação desse limite, mais famílias 
seriam contempladas.

O projeto vetado, do ex-senador Casildo Maldaner (SC), 
foi aprovado pelo Senado em 1997 e fi cou 19 anos parado na 
Câmara, até ser devolvido na forma de substitutivo. 

CONGRESSO DERRUBA VETO AO 
AUMENTO DA RENDA FAMILIAR PARA BPC
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BANCÁRIAS TERÃO APOIO 
CONTRA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

O Comando Nacional dos 
Bancários e a (Febraban) 
assinaram, dia 11/3, um 

aditivo à Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) da categoria que 
dá as diretrizes para a criação 
de um programa de prevenção 
à prática de violência doméstica 
e familiar contra bancárias, que 
também garante o apoio àquelas 
que forem vítimas.

Por reivindicação da catego-
ria bancária, a proposta vinha 
sendo negociada desde março de 
2019. Na reunião de negociação 
entre o Comando e a Fenaban, 
ocorrida em fevereiro de 2020, os bancos 
aceitaram a criação do programa. 

Dados do relatório extraído do Siste-
ma de Acompanhamento do Informações 
Sindicais do Dieese, em 2018 foram regis-
tradas 820 cláusulas que tratam o tema 
“violência contra a mulher”. “Diariamente 
vemos os noticiários sobre a violência 
praticada contra as mulheres em suas 
próprias casas. As bancárias não estão 
imunes a este tipo de violência. Precisam 
faltar ao trabalho, perdem produtividade 
e muitas acabam sendo demitidas. Isso é 
punir quem é vítima!”, disse a presidenta 
da Contraf-CUT, Juvandia Moreira, que 

é uma das coordenadoras do Comando. 
“Esperamos que, com este acordo, no 
setor bancário não haja mais a punição às 
vítimas e as bancárias sejam acolhidas. E 
também que, nós, juntamente com os ban-
cos, possamos criar políticas de trabalho 
que levem em conta a situação vivida por 
elas”, completou.

Pesquisas apontam que, no Brasil, 
mulheres vítimas de violência costumam 
se ausentar do trabalho, em média, por 
18 dias. Por isso, intervenções institu-
cionais são necessárias para contribuir 
e minimizar o sofrimento psíquico da 
mulher vítima de violência. A não obri-

gatoriedade do cumprimento 
de metas no período de risco, 
o abono às faltas, a garantia do 
emprego, atendimento psicoló-
gico e social são algumas das 
políticas que as trabalhadoras 
esperam que sejam criadas 
pelos programas de prevenção 
e apoio às bancárias vítimas de 
violência doméstica.

Dados do Ministério da Saú-
de mostram que, no Brasil, a 
cada quatro minutos, uma mu-
lher é agredida por um homem 
e sobrevive. Mas, muitas delas 
morrem. Segundo o Atlas da 

Violência de 2019, produzido pelo Ipea 
e pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, 13 mulheres são assassinadas 
por dia no Brasil.

Antes da assinatura do acordo, ocorreu 
uma série de apresentações sobre temas 
correlatos. A apresentadora Rita von 
Hunty, do Canal Tempero Drag, falou sobre 
Masculinidade Tóxica. Adriana Carvalho, da 
ONU Mulheres, tratou do tema violência 
contra as mulheres. Mulheres dirigentes 
sindicais disseram “O que esperamos dos 
bancos” e o diretor de Políticas de Relações 
Trabalhistas e Sindicais da Fenaban falou 
sobre “Negociação social”.

Breves

Paternidade Responsável
A segunda edição do Programa de 

Paternidade Responsável de 2020 deve 
acontecer no próximo dia 21/3. A iniciativa é 
promovida pela Secretaria de Saúde do Sindicato 
dos Bancários e essa será a 34ª edição desde 
o início do programa, que é pré-requisito para o 
bancário usufruir da licença paternidade ampliada 
de 20 dias. O curso é presencial, tendo como 
facilitador o psicólogo e terapeuta familiar, Ben-
Hur Oliveira, e acontece geralmente no terceiro 
sábado de cada mês. Para inscrever-se, os 
interessados devem procurar a Secretaria de 
Saúde do Sindicato, através do diretor Eugênio 
Silva (85 - 99155 5881), ou do funcionário 
Erismar (85 - 3252 4266).

Programa Verde Amarelo: votação adiada
A votação da Medida Provisória 905 (MP 905), o Programa 

Verde e Amarelo, na comissão mista do Congresso foi adiada 
novamente. Desta vez, para o próximo dia 17/3. Essa MP é 
mais uma das várias tentativas do governo Bolsonaro para 
acabar de vez com os direitos da classe trabalhadora. Entre 
outros absurdos, ela libera o trabalho bancário aos sábados. 
O senador Paulo Paim (PT/RS), membro da Comissão, sugeriu 
uma série de mudanças na MP. Dentre elas, que o programa 
fosse fi nanciado pela União, e não pela Previdência, que haja 
liberação aos domingos e feriados e, também, que fi casse 
garantida a efi cácia da fi scalização. Depois do segundo dia 
de debates tumultuados, a votação foi suspensa dia 10/3. A 
ala governista queria votação imediata, enquanto a oposição 
defendia prosseguimento das discussões. Antes, a CUT e 
demais centrais já haviam conseguido barrar a votação.
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Ranking de reclamações
Conforme ranking de reclamações de 

consumidores divulgado dia 9/3, os ser-
viços essenciais, como abastecimento 
de água, distribuição de energia elétri-
ca, gás e combustíveis, representam 
o setor com maior número de quei-

xas, somando 1.379 reclamações em 
2019, no Ceará. As informações são 
do Decon-CE. Aparecem em 2º lugar, 
as reclamações sobre produtos, com 

1.364 reclamações. Em seguida, estão 
os assuntos fi nanceiros, com 1.217 
queixas. A constestação dos clientes 
cobranças indevidas ou abusivas, com 

1.663 reclamações. Logo depois, estão 
os produtos adquiridos com vício ou 

defeito, por 964 vezes. 

DIA 18/3 É DIA DE IR PRA RUA EM DEFESA 
DAS EMPRESAS PÚBLICAS E DA DEMOCRACIA

A Jornada de Lutas de 2020, em de-
fesa da democracia, dos direitos, 
da soberania nacional, do serviço 

público e de qualidade e pela valorização 
dos servidores, começou com a mobiliza-
ção das mulheres no dia 8/3 e segue com 
grandes atos convocados pela CUT, demais 
centrais sindicais e movimentos sociais 
para o próximo dia 18 de março (quarta-
feira), “Dia Nacional de Luta em Defesa 
do Serviço Público, Estatais, Emprego e 
Salário, Soberania, Defesa da Amazônia 
e Agricultura Familiar”. Em Fortaleza, a 
concentração acontece na Praça da Ban-
deira, no centro, a partir das 8h.

As centrais sindicais a princípio 
mantêm o calendário de manifestações, 
que inclui o ato na quarta-feira, com os 
movimentos sociais. Mas não descartam a 
suspensão do protesto, devido ao avanço 
da crise causada pelo coronavírus. Uma 
reunião será realizada em data anterior à 
realização da atividade para avaliar as con-
dições sanitárias. Além disso, as Centrais 
Sindicais lançaram nota reivindicando a 
suspensão no Congresso de medidas que 
atacam os direitos dos trabalhadores e 
propõem um amplo diálogo com a socie-
dade e com o Congresso para defi nir as 
medidas necessárias para conter a crise 

do coronavírus e a crise econômica.
Lutar pelo Brasil e pela classe trabalha-

dora é lutar contra o projeto neoliberal do 
governo Bolsonaro, que destrói tudo que 
os movimentos sindical e sociais conquis-
taram nos últimos anos.

A princípio, o dia 18 de março seria em 
defesa da Educação, uma das áreas que 
mais vêm sendo atacadas pelo governo 
Bolsonaro. Mas, depois das declarações 

de Bolsonaro atacando a democracia e en-
viando mais Medidas Provisórias (MP) que 
prejudicam os trabalhadores, como a MP 
905 que legaliza o trabalho precário e cria 
até um imposto para os desempregados, 
e a reforma Administrativa que atingirá 
de forma brutal as conquistas e os direitos 
de servidores públicos federais, as mobili-
zações no dia 18 cresceram e atraíram as 
demais categorias profi ssionais.

CPI da Fake News
Um documento apresentado à CPMI 
das Fake News no Congresso revelou 
que a conta Bolsofeios, responsável 
por ataques virtuais e estimular o 

ódio contra adversários de Bolsonaro, 
foi acessada pelo menos 253 vezes 
pela rede interna da Câmara. Com 

base em relatório sigiloso da comis-
são obtido pelo UOL, o perfi l foi utiliza-
do por pelo menos dez IPs conectados 
à Câmara. o UOL revelou que o perfi l 
foi criado a partir de um computador 
da Câmara e registrado pelo secretá-
rio parlamentar de Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), Eduardo Guimarães. O perfi l 
começou a ser utilizado em julho de 

2018.

Universidades orientam IR
Instituições de ensino superior de Fortaleza 
estão oferecendo orientação para elaborar 

a Declaração de Imposto de Renda até o pró-
ximo dia 27/4. O atendimento gratuito pode 
ser encontrado em três instituições: Unifor, 
UFC e na Uece. Na Unifor, marque a orien-
tação pelo número 3477-3193. Na UFC, o 
suporte é oferecido às segundas e quartas 
pela manhã, e às terças e quintas no turno 
da noite. Não é necessário agendamento. 

Informações: 3366-7693. Na Uece, o servi-
ço está disponível de segunda a sexta-feira, 
das 14h às 18h, e também não é preciso 

agendamento. Informações: 3101-9756. Em 
todos os casos, é necessário levar decla-

ração do ano anterior, RG, comprovante de 
endereço e de rendimentos. 


